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PROBLEMÁTICA 
O (K) potássio é um nutriente absorvido pelo algodoeiro em grandes 

quantidades e participa de importantes processos fisiológicos. Devido ao baixo 
teor de argila dos solos arenosos (inferior a 15%) e baixa CTC, o potássio pode 
ser facilmente lixiviado para as camadas mais profundas do solo, ficando fora do 
alcance das raízes do algodoeiro. Essa ocorrência causa menor absorção do 
nutriente pela planta, consequentemente, menor produtividade e qualidade das 
fibras. A utilização da Urochloa ruziziensis pode ser uma alternativa para a 
ciclagem deste nutriente, uma vez que a mesma possui alta capacidade de 
absorção e acúmulo de K devido ao fato do seu sistema radicular ser profundo. 
Antecipar a adubação potássica na planta de cobertura pode melhorar a 
absorção do potássio pelo algodoeiro, manter a produtividade e qualidade; além 
de flexibilizar o operacional da lavoura. 

 
CONHECIMENTO PRÉVIO 

O algodoeiro é uma cultura de grande importância devido a utilização de 
suas fibras para as indústrias têxtil no Brasil e no mundo (PAIVA et al., 2016). 
No Brasil foram cultivados 1,62 milhões de hectares na safra 19/20 para 
produção de fibra (CONAB, 2020). A absorção de K pelo algodoeiro varia de 
acordo com o potencial produtivo da lavoura, e pode ser de 77 a 250 kg ha-1 
(ROCHESTER, 2007). O K é um macronutriente essencial para o crescimento e 
desenvolvimento das plantas, pois atua em diversos processos fisiológicos 
(WANG e WU, 2017). O manejo correto com a adubação potássica pode 
aumentar a produtividade, melhorar qualidade da fibra, especialmente o índice 
de micronaire e a reduzir o índice de fibras curtas, além de aumentar a eficiência 
de uso do fertilizante potássico (CARVALHO et al., 2006). 

Os solos arenosos apresentam como característica principal a baixa 
fertilidade natural, baixa retenção de água e capacidade de troca de cátions 
(CTC) devido ao baixo teor de matéria orgânica e argila (FONTES et al., 2001; 
MENDONÇA et al., 2006). Nesses solos o potássio (K) tem menos cargas 
negativas para se associar, portanto, quando na presença de água, o K não 
adsorvido estará na solução do solo, aumentando a possibilidade de ocorrer 
lixiviação (ROSOLEM e STEINER, 2017). 

Uma prática que vem sendo bastante discutida é a antecipação da 
aplicação do potássio na planta de cobertura (FRANCISCO et al., 2007), uma 
vez que o potássio da palha pode ter liberação rápida para o solo e ser absorvido 
pela cultura (NADAL, 2018). Além do potássio proveniente da adubação, as 
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plantas de cobertura podem reciclar o potássio que se encontra nas camadas 
mais profundas do solo (MICHELON et al., 2019). 

 
DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

O experimento foi realizado nas safras 2016/17 e 2017/18 na fazenda 
experimental da UNOESTE, localizada no município de Presidente Bernardes – 
SP. O delineamento experimental foi fatorial 2x6, sendo duas cultivares de 
algodão, FM 913GLT (Precoce) e FM 983GLT (Tardia) e seis manejos da 
adubação com potássio (Tabela 1). A ruziziensis (RZ) foi semeada em 
05/05/2016 e 06/06/2017 com 14 kg ha-1 de sementes puras viáveis. O 
fertilizante potássico foi aplicado na RZ nos tratamentos correspondentes no 
início de setembro de cada ano, usando cloreto de potássio. A RZ foi dessecada 
em 01/11/2016 e 06/11/2017 utilizando glifosato (1,92 g ha-1 i.a), e o algodoeiro 
foi semeado em 09/12/2016 e 23/11/2017. A aplicação de potássio no algodoeiro 
ocorreu aos 30 DAE nos tratamentos 70K na RZ + 70K no Algodão (A), e aos 30 
e 45 DAE nos tratamentos 140K sem RZ e 140K no A + RZ, sendo que cada 
aplicação foi de 70 kg ha-1. 

 
Tabela 1. Esquema da adubação nos tratamentos.  

DAE: dias após a emergência 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na primeira safra, 2016/17, o peso do capulho não foi afetado pelos 

tratamentos (Fig 1a), mas na segunda safra aumentou com a adubação com K, 
principalmente na presença de ruziziensis. O número de capulhos aumentou com 
a fertilização com K somente quando não havia ruziziensis na Safra 2016/17 (Fig 
1b). Em 2017/18 o número de capulhos foi maior do que em 2016/17, e foi maior 
no algodão adubado sem ruziziensis e quando o K foi parcelado na ruziziensis e 
no algodão. Por outro lado, o rendimento de fibra foi menor no algodão não 
adubado na safra 2016/17 e com pouca variação nos tratamentos adubados com 
K nas duas safras (Fig 1c). 

Tratamentos Ruziziensis (RZ) Dose de K2O Época da adubação 
0K Não 0 - 

140K Não 140 kg ha-1 
70 kg ha-1aplicado 30 DAE e 70 kg ha-1 

aos 45 DAE 
0K+RZ Sim 0 - 

140K na RZ Sim 140 kg ha-1 
aplicado na fase vegetativa da 

ruziziensis (90 DAE) 

70K na RZ+ 70K no A Sim 140 kg ha-1 
70 kg ha-1 aplicado na fase vegetativa 
da ruziziensis e 70 kg ha-1 no algodão 

aos 30 DAE 

140K no A + RZ Sim 140 kg ha-1 
70 kg ha-1aplicado 30 DAE e 70 kg ha-1 

aos 45 DAE 
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Figura 1. Peso médio do capulho (a), número de capulhos (b), rendimento de 
fibra (c) e produtividade de fibra (d) do algodoeiro cultivado sob diferentes 
manejos da adubação potássica nas safras 2016/17 e 2017/18. 

 
 No primeiro ano, o manejo de K pouco influenciou a produtividade de fibra, 

e esta foi menor nos tratamentos sem fertilização com K (Fig. 1d). No entanto, na 
safra 2017/18, a produtividade foi maior nos tratamentos adubados com K, 
independentemente da presença da RZ e do manejo da adubação. Na ausência 
de K, a produtividade de fibra foi 16% maior quando a RZ foi cultivada antes do 
algodão. 

Não houve interação significativa dos anos com os tratamentos para a 
porcentagem de fibras curtas, e esta foi maior em 2017/18 do que em 2016/17 
(Tabela 2); no entanto, a resistência e o comprimento das fibras foram menores 
no segundo ano de cultivo. Não houve efeito da adubação com K ou presença da 
RZ sobre a resistência ou comprimento das fibras, mas a porcentagem de fibras 
curtas foi menor quando havia mais K disponível para o algodão (Tabela 2). 

Houve interação significativa do ano com o manejo de K para o micronaire 
e a maturidade da fibra (Fig. 2). Em média, o micronaire foi menor na segunda 
safra. Nos dois anos, o micronaire foi menor quando não foi aplicado K em 
parcelas sem RZ. Vale ressaltar que apenas o cultivo de RZ antes do algodão foi 
suficiente para aumentar o micronaire tanto quanto a aplicação de 140 kg ha-1 e 
K sem a RZ. A maturidade da fibra respondeu ao K nos dois anos e foi maior no 
primeiro ano na maioria dos tratamentos (Fig. 2). Em geral, a maturidade foi maior 
quando o adubo K foi aplicado na RZ ou dividido na RZ e no algodoeiro. 
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Tabela 2. Resistência, comprimento e índice de fibra curtas no algodoeiro em 
duas safras agrícolas e em diferentes manejos da adubação potássica.  

 Resistência Comprimento Índice de fibras curtas 

Ano g tex-1 mm % 
2016/17 31.3 a 29,6 a 7.0 b 
2017/18 29.9 b 28,9 b 9.9 a 

Tratamento    
0K 30.0 29.1 8.9 a 
140K 30.6 29.1 8.5 ab 
0K+RZ 30.3 29.1 8.6 ab 
140K on RZ 30.8 29.2 8.3 b 
70K na RZ+70K no A 31.1 29.4 8.2 b 
140K no A + RZ 30.6 29.2 8.2 b 
Ano (A) 0.001 0.001 0.001 
Tratamento (T) 0.06 0.57 0.11 
AxT 0.16 0.73 0.79 
CV(%) 3.66 2.18 10.78 
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Figura 2. Micronaire (a) e maturidade da fibra (b) do algodoeiro cultivado sob 
diferentes manejos da adubação potássica nas safras 2016/17 e 2017/18. 

 
APLICAÇÃO PRÁTICA 

A aplicação antecipada do fertilizante potássico na ruziziensis cultivada 
antes do algodão permite a manutenção da produtividade e pode melhorar a 
qualidade da fibra, sem a necessidade de dividir a fertilização com K, o que seria 
recomendado em solos arenosos sem a ruziziensis no sistema, o que pode 
contribuir para reduzir custos operacionais na fazenda. 
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